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A UM EREMITA 
-0 '" - - @ cSl o 

Meu caro anugo: 
FiquCI1l1vcjando tU/1 cxi ·' tcnrhl. 

C(,m<) ＺＭＮｬｬＱ･ｾ＠ • . 1 vida d .. LiJ.ldc é 
csLlbntc, sob todos os pontos de 
\ bta. As ｉｬｬｴｲｩｧ｡ｾＬ＠ a politicagem. a 
vida alhLia, sào pontos de apoio 
da maioria dos Iwbitnntes da 
cidade. A sociedade é uma men­
tira, e li todo o momento damos 
cara-á cara com um desses pcr­
feitos ｩｭｩｴ｡､ＨＩｲ･ｾ＠ do protagoni,ta 
da comedin de Moiiére: - Tar­
tufo. Vivo por isso, cheio de tédio; 
estou ｡ｾｳ･､ｩ｡､ｯ＠ de cousas que 
me levam ao dcsespero: de um 
lado, os individuas a se occuparem 
da vida alheia; de outro, a hypo­
crisia; de outro. ainda, a politicalha 
interesseira e servil. Quem póde 
viver assim, quando ainda se tem 

;"" ｾｾｾ＠ I penetram profundamente até chegar 
ｾｾＢｾＧＢ＠ ｾｾｾ＠ UOI:i ｩＮｬｬｾ･ｬｩｴｩｮｯｈＬｏｮＨｬ･Ｌ･ｮ｣ｯｮｴｲｵｮＧｬｯ＠ 1l1eio 

CHRISTO 
Fulgia o sól no azul do céo profundo ... 
E v,rande, e calmo, o Filho de Maria, 
Na cruz ｳｵｾｰ･ｮＬｯＬ＠ coutemp lava o mundo 
E fi turba vII que indomita rugiu! 

Brilhava O .61 no azul do céo profundo. 
E elle - Jesu_ soHrer não parecia 
As penas que lhe dava o pO\'O immundo, 
Tal era fi calma que em seu rosto havia! 

E quem de longe o olha<se, ao ｶｾｲ＠ o sangue 
Rolar-lhe peln têz da fronte langue, 
E em lagrimas rubentes, qual scentelhas, 

Depois cahir no collo _eu de ju,to, 
Diria: - Cerca-lhe o pescoço augusto 
Um ro,ario de perolas vermelhas. 

propl('lf), permanecem e se torn:tm 
adultas . 

Ahi, "bupando sangue a toda hora, 
()('('uHionnrn a ankilostorniase ou ama­
relllio. 

TH.\T,nlF.lIITO DO AMARELL.i.O 
E RUAS VANTAGENS. - Para se 
obter a ('um do amarellão, é ｮ･ｃｾｩｪﾭ
snJ'io expellir os vermes dos inte8-
tinos, e iHto se conscgue com varios 
medicnmentos; porlim, os mais em prt. 
ｾｮｲＱｯＧ＠ e de ｾｲｲ･ｩｴｯｳ＠ mai. seguros são o 
Thymol e o Naphlol -B. 

Rp-romm()ndamos aSHim vivamente 
ao" ｾｲｳＮ＠ Fazenueiros tornar conhecido. 
esle" remelhos, insistindo junto de ＬＬＢｵｾ＠
c'olon""8 c camnradas suslJeitos de ef'­
tarem ataclldos do mal, para que os 
ｵｾｲｭＮ＠

O seu emprego faz voltar a saúde e 
a força, tão necess"rias a um provei. 
to_o trabalho agricola. 

um pouco de brio e dignid lde? . . . . 
Vejo a todo o momento, o indi. ｾ＠ AmphlloqulO Pires. ｾ＠

1919. 

Além diRto, convém notar que o 
mclhor meio ue evitar a propagação 
do amarellão consiste nA rura <lo. 
doentes, pois elles não hospedando 
m,,-is ankilostomas nos inte.tinos, não 
porlerão por meio dns fézes occasionar 
novas infecções, e dessa maneir a ncs­
troem·se as proprias fontes do' mal 

viduo a virar cnsaca, na politica, 
sem a minima preoccupação dos ｾｾｾｾｾｾ＠
com menta rios desfavoravels : é o 
sem vergonhismo em acção, é o 
aIJaccalharnento do caracter. E' 
preciso o homem não ter briu. 
para ser como Jano, que a mytho· 
logia nos pinta com duas caras. 

Mais além, vejo o hypocrita, 
arrotando moral. quando não passa 
de um pervertido, indigno de se 
collocar ao lado de uma filha 
familia ou de lima senhora qual­
quer. E elle vive a apparentar u;;-a 
honestidade. .. que faria rir as 
pedras ,\1ais além está o en te de 
almi.l corrupta, o venal, ao ser­
viço do interesse; elle, Que tem a 
alma negra como a Iloife escura, 
apparece na sociedade corno uma 
figura de alto valor. e nào se 
lembra que os outros COlltrnent,lm 
o seu proceder de verdadeiro 
hypocrita, venal, judas ... E assim, 
continuamente, vejo as figuras 
salientes da comedia humana. 

Eis porque, si eu como tu, fosse 
solteiro, ha muito ･ｳｴｾｲｩ｡＠ isolado 
do mundo. Infelizmente não posso: 
te nho familia, a que prézo muito. 

A familia ! E' o meu paraiso, é 

nào conhece essa maravilha, pro­
dueto do cerebro do maior dos 
poelas contemporaneos ? ! 

Elle bem disse: 

2) [ra'lueza ou canceira coustante ; o 
trabalhauor atacado pela ml)­
lestia fica desanimaJo, sem von­
tade, ｮ￣ＨＧｾ＠ ｲ･ｾＺＸｴｩｮ､ｶ＠ a tr«bal hos 
um tanto pesados, e sentinuo 
fortes palpitações si anda de 

,o infame D. Jo.\o é o ｴｯｲｰｾ＠ ll\'entureiro pressa ou sobe morro; 
Qut: diriJ:t:. do. 3mor as ｾｯｲ､ｩ､ＳＮｾ＠ ｲｯｬｾｬ｡ｳＬ＠ J) frequentes Jores e queimação na 
}o .. tendo tl0tll3.r a bol!O.3. do dlnbe.lro bocca do estomag , 
Quando pa"l>3.1U na I"U3, á noile, as Julietas. .1) falt d I> t'te O 'd d , ｾ＠ a e a e I e vonta e e comer 
E o rI,-O bllrJ!"ut::Z, pançudo, egcala\'rado terra' 
c; que, apcz.tr ､ｾ＠ le r O .. de ntes já corruptos. 15 f ' . 
Sybarita t:rud. fareja no mercado ) alta de creSCimento das creanças, 
Da branca vlq,(llId.1de os mais soberbos fructos. que ficam barrigudas e inchadas. 
E' o bardo sdsmador, lympltatico. ｰｬ｡ｮｾｴＺｮｬｾＬ＠ 1 E' um mal terrivel, que furta ao 
Doce: como o lu .. r. llei!rO como Uni abysnlO. I trabalho aO'ricola tantas energt' as co 1,.';-
o pOda que traz no coraç;.)o doente t' . dO. ...' J 
A velha t)or azul do senlimeulali!;mo. I Itmn O ｾｭ＠ dos matores lnumgos da 
São os t: ral1dC's LEÕES ､ｴＺＬ Ｇ ｾｬｳＢＬｯｳＬ＠ petolantes, nossa agrIcultura.e um grande ｯ｢ｳｾ｡Ｎ＠
\Ianrn:do .. iwb ... cb, t.rl)tico't ｾＱＱＱｾｓｾｴｓＬ＠ I CU lo ao desenvolVImento do nossopalz. 
ｑｵ･･ｾｰ￳･ｭＮｊｾ＠ madrugad.t ascartasda'ta.manles Todos os brasileiros intelligefltes de-
Aos rt!õO!l trln.\es nas mesas dos cafés. vem contribuir para combater este aran-
... ' .... . ' , . , , , " . . ,., .. "",. , . de mal. .. 

c..0'"re ,o "'e 11 ri<;.o hediondo ｾｭ＠ t?d:ls ao; virtudes, CAUS \. DO A:lIARELLA-O E 
Embriaga d'amor os ｳ･ｬｏｾ＠ vlrglnat:!', • . - sta 
E é t:llc o ｾｯｮＡＧｴｲｵ｣ｴｯｲ＠ ､ｯｾ＠ grandes ataudes, molestia i! causada por pequAnos ver· 

Lharuados ho,;,plt .-tcs. meschamados ankilostomas,quevivem 
, , . ' , ' , , . " "",." ,.', ,.' agarrados á superficie interna dos in­

testinos d03 doentes, chupando-lhes o 
sangue a toda hora e envenenanuo-lhes 
o organismo. Estes vermes são cylin­
dricos, diminutos, tendo cerca de 1 Cdn 
de comprimento, como um pedaCinho 
de barbante. E lIes são providos de 
dentes, com os quaes mordem a suo 
perficie interna dos intestinos. 

Já vai muito extensa esta mintla 
carta. Vou guardar o que tI-nho a 
dizer-te, para outra vez. Escreve­
me a lguma cousa, p o rque tuas 
cartas muito me ag ra da m. 

Abraça-te o 
João Laguna. 

............... ｾＮＮ＠ . ........ ｾＢＧＡ＠ -: .:-:., Ｍ ｾ＠ !;,;!t 

(DE UM ANNUNCIO ) 

TRAT AMENTO 
• Formula do Estado do Rio: 
Naphtol beta - 0,33 
Phemolphtaleina - 0,07 

para caua comprimido .• 
USO E DÓSE 

D';ze comprimidos, para cada adulto. 
Repete-se a d6se, com oito a dez dias 

de intcrvallo, 
O comprimido não deve ser mn"ti­

gado. 
Pile-se o comprimido no fnndo da 

boc<:a e bebe·se um gole de agua. 
O numero de comprimidos varia, 

conforme a idaue do doente. 
O, adultos tomarão cMo, em ｾｪｵｭＬ＠

um comprimido de meia em meia hora, 
até perInzer - seis. Uma hora, apôs n 
ultimo, poclerá ｾｬｩｭ･ｮｴ｡ｲ Ｍ ｳ･ Ｚ＠ canjas, 
leite, caldos, etc. No dia seguinte, se· 
gllirá o mesmo processo e oito dias 
depois, o repetirá, por mnis dois ､ｩｄｾＮ＠

Em'lunnto usa os compri midos, .'1'). 

mente, poderá tomar agua, mas á 
vontadp. 
. A die(a não é de rigor. 
As crianças, de sete a quatorze 

annos, tomarão quatro ｣ｯ ｭｰｲｩｭｩｲｬｯｾＬ＠

seguindo o mesmo processo e cli éta do 
adulto. 

As creanças, até seis annos, tomarão 
dois comprimidos, cada d ia, cem o es· 
paço de uma bora; seguindo o mesmo 
processo e diéta do adulto. 

Para fncilitar o uso, do comprimido, 
á criança, poder-se·á envolvel-(), inteiro 
ou partido, em fatia, fina, de marme­
Inua ou outro qnalquer doce e, ainda, 
dissolvel-() em agua, bem assucarana. 

E ' medicamento contra os vermes 
intestinaes: solitarias, lombrigas, etc., 
etc. 

Não precisa ｰｵｲ ｧ ｡ｮｴｾ Ｎ＠

o meu conforto ... E' no seio d ' 
fa milia que vivo bem; a mulher, 
a minha companheira, é a m inh a 
confidente e a minha conselhei ra; I 
os filhos, esses, são o encanto do 
lar. Minha filhinha mais m oça. 
M a ria, é a a legria d a casa. Vive­

o amarellão 

O AlI1ARELLÃO E SUA PROPA­
GAÇÃO. -A propagação ua molestia 
se fll7. pelas evacuações (los doentes. 
Qnando uma pessoa atacada do mal 
evacua sobre o solo, no caiesal ou no 
campo, juntamente com as evacuações 
enIitte grande ｱｵ｡ｮｴ ｾ ､｡､･＠ de ovos de I tJ"'VJl ....... 4 ....... ｾ＠ ,"'...., 

al/kilostomas, ovos tao pequenos que 
se não enxergam. Estes quanuo em 
logar bumido, desenvolvem·se até for· 
mar pequenos filhotes ou larvas, que, 

tratamento mos, um para o outro. E' onde e se u 
･ ｾ｣ ｯ ｮｴ ｲｯ＠ a ｶ･ ｲ､ ｡ ､ ･ ｩｾ ｡＠ feli cid a de . UE É O AMARELL,i.O. - Em 
Fo ra dah l, n a d a es ta d e acco rdo Q . to"o o Brasil especialmente nos 

E 
. d quasl U <, 

ｾ ｯ ｭ＠ O m e u caracte r. m ca a meios ruraes, entre os colon<!s que tra-
ind iv iduo ve jo um ser á pa rte ; balham nas plantas de caie e canna 
um ser qu e pro cura a todo tra nse de assucnr, é muito frequente uma mo-

d · h Ali! lesti a denominada pelo povo : Ama-
e strl11r O se u s emel a nte. I renAo, opilação ou cansaço, e que os 

e s tá um qu e le vou a d esh o nra ao medicos cbamam: anky/oslomiase ou 
lar d e um amigo; alli está outro uncinariose. . . 
que deshonrou o lar pobre, e O.S ｳｩ ｾ ｮ｡･ ｳ＠ Mractenstlcos uesta mo· 

atiro u. á. prostituição uma mulhe r ' lestla ｾｾ ･ ｾ｡＠ de sangue, que se mani· 
q ue vIvia h on e stame nte ; lá, o utro I) ｾ･ｳｴ｡＠ pela palliuez da pelle, que 
patife, fe ito D. juan. D juan!. . . se torna descorada, ｡ｭ｡ｲ･ｬｬ｡ｾ｡Ｌ＠
A morte de D. João! .... Que m donde vem o nome de amarellaa; 

Miscellanea --:..:-
ｭｩ ｳｴ ｷ Ｇｾｵ ｡ ｳ＠ na terra, na lamn o.u na O Narazaneiro (liuaraná) 
agna, vIVem bastante tempo. Nao se c S 
póde vel·as sem microscopio. ｓ ｾ＠ por ( Continuação) 
acaso algumas destas larvas suo le-
vadas á bocca, seja ao beber agua . Para se comprehendet bem toda • 
contarrtinada, seja comendo verduras importancia da descoberta do guarattd, 
não completamente expurgadas e lim- convém l'econ"ar a larl;os tr8Q011 .. 
pas, chegando aos intestinos, ahi se ultimas ｣ｯｮ｣ｬｵｳ￵ｾｳ＠ da ｳ￩ｬｾｮ｣ｩ｡＠ sobre. 
fixam e tornam-se adultas. pathogenill da velhice. O livro • 

Não é todavía só ｰ ｾ ｬ｡＠ bocca que as Metchnikoff - Ensaio de UI7Ul "".,. 
larvas penetram nos intestinos, mas sophia optimista - re3ume perfei&a­
tambem pela pelle. Assim quando uma ｭｾｮｴ･＠ a ｱｵｾｳｴ￣ｯ＠ e vai servir-nOe para 
pessoa descalça passa pelo logar onde a illu.tração. 
ha lama ｾｭ＠ que vivem larvas, p:<tns,' . Nng paizes ｱｵ･ｮｴｾｳＮ＠ ellvelhecel;llOl 
que são muito moveis, furam a pelle, I um POU('o mais cedo ｾｯ＠ qU<;.n08 pIII.a 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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temperados. Tanto em um como em uo noSSO Congresso, que depoiS e e .'camos, es ｾ＠ -
outros, o . que produz a vclliice é a acabar o mandato é que ｳｾｵｳ＠ pares amlsade e conslderaçao. Sob a presidencia do sr. Juiz de Pa ｡ｲｴ･ｲｩｯＭｳ｣ｾ･ＬＬ＿ｳ･＠ e esta deriva de .tres viram, quanto. era neces.sano. um de- Gratos pela ｬ ･ｭ｢ｲ｡ｮｾ｡Ｎ＠ e tendo con;'0 ･ｸ｡ｭｩｮ｡､ｯｾ＠ o ｰｲｯｻ･ｳｾｯｾ＠
fontes prlOclpaes: a flora mlcrob13ua putado arleqUim para dlve.rtll-oS. • Amphi loqulO Praça, reahsaram-se no 
do. Iilrosso . intestino, ｾ＠ al.cool e_a sy- . Ah, mas esse deputado tmha desca- Dr. José Arthur BoiteuX. - De sua dia 12 do corrente, na escola mascu'üna 
phihs. O IIlustre sClenttstn nao es- hldas colossaes. .' via em ã Capital Federal járel;lresso

u 
do Ribeirão Grande, a cargo do ro 

conde ｾ＠ sua ｾｳｰ･｣ｩ｡ｬＮ＠ ｯｧ･Ｚｩｺｾ＠ contra o : ｍｾｳ＠ a vaidade o cegava. ElI.e ｶｬＧｾｬ｡＠ a f lorianopolis, este ｮｯｾｓｏ＠ dlstincto fessor Eduardo Antonio de Bem; ｯｾ＠
grosso mtestUl'?; os .28 mllhoes de ml- quaSl arrebentamlo de satls{açao. patricio cujos serviços ao noSSO Es- exames prescriptos no Regulamentod ｣ｲｯｾｬｏｳＮ＠ que ahl babltam,-o enchel!, de Pensava, mes.mo, de ･ｮｴ･Ｌｾ､･ｲ＠ de tudo. tado são avultadissimos. lnstrucção publica, dando o segui ta ｬｏ､ｬｧｮ｡ｾ￣ｯＮ＠ Neuhuma razão PbYSIOIO- \ Uma occaslao ･ｳｴｾｶ｡＠ Jantando no ｄｾ＠ ui lhe enviamos os nosSOS erfu- resultado: n e 
glea, diZ elle, nubta a favor desse hotel, em ｣ｯｭｰ｡ｵｨｬｾ＠ de. um seu con- 'vos

q 
cumprimentos de boas vindas. Approvado com distincção Her 'li 

orgão, que considera inutil e que por. terraneo que pela prImeira vez pIsava SI Jo-o da Silva ,CIO 
tanto, só merece ser amputado. No seu . n1 Capital do Estado. O Co,ronel D_e- • . a ｲｯｶ｡､ｯｾ＠ lenamente Mi 
modo de ver, são as tonnas produzi-I putado (sim,elle tambem faZia questao Dr. Hollanda Cavalcan h. :- ｅｳｴｾ＠ App .) .' guel llIa· 
das pelos m.icrobios e as absorvidas quelhechamassemcoronel),man(hmdo noSSO distillCtO e prezado amigo, fOI ｾ･ｬ＠ da SsIT

a
,. ｉ｡ｊＧＰ･ｾｬｴ｡ｬ＠ Machado] 

pelos vasos Iymphaticos e venosos do vir uma garrafa de cerveja, offerece nomeado Procurador Fiscal da Fa- E Ｑｴｏｾ｜ｏＮ＠ ｉ､ｶ･ｾｾ＠ e. d ｯｾｭ＠ 3 e JOse 
intestino, que derramam pela torrente um copo ao patricio. Ora, o rapaz, era zenda Estadual. . up azw e ｬｾｵｃｬｲ･＠ o, o 0. anllo, 
circulatoria em todo o organismo, um Jéca, e por isso ao primeiro [(ol.e. Moç\) ｭ･ｲｾ｣･､ｯｲＬ＠ por todos os _tl- e ｾｲ｡ｮｃｬｓ＿ｏ＠ Joao da _Silva, ClaudIO 
diariamente, a fatal massa de veneno I de cerveja gelada, exclama com Mlm.- I tulos, da nuuS elevada conslueraç'tO, Joao d.a ｓｬｉｶｾｾ＠ S?ul Joao de Amorlm, 
que acarreta a sua decadencia. ração: _Como puderam esfriar, assim, estamos certos saberá haver-se com ａｾｴｯｭｯ＠ BomfaclO de ｂ･ｾＬ＠ Pedro José 

.Como meio hygÍenico e tberapeu. esta cerveja!. muito zelo e escrupulo, no cargo que Miguel e Pedro EuphrazlO de Bem, do 
tico para combatér este envenena- O Coronel Deputado, todo imperti- o Governo, em tão boa hora, soube 2°. anno. . 
mento pbysiologico, normal, 3

0
0nse-' gado responde: confiar-lhe. Approvados Slmplesmd?te, João Je· 

lba-nos o uso constante de um fer- -Foi esfr.iada na gelatina, rapaz. ' Parabens. rony1l10 F ilho,. Glldo Joao. ria Silva, 
mento especial, fermento bulgaro, O rapaz não comprehendera, e nem • Jorge ｅｕｐｾｮｺｬｏ＠ de Bem .. 1sldoro Cae· 
applicado no leite sob a fórma de mesmo comprehendería si o coronel D I d'A . . E t .,' r t ta no Rorlrlgues, FranCISco João de 
coalhada. dissesse geladeira. r. vo qUlno. - s e ulS lIIC o I Bem, Pedro Ant'JnlO de Fib'lleiredo e 

• Sem duvida, vai nesta doutrina um Mas deste celebre coronel, temos e ｢･ｭｱｕｬｳｾｯ＠ conterraneo, fOI nomrado Sebastião Antonio de Figueiredo do 
grande fundo de verdade. E' inqUeS- \ muitas passagens interessantes.. . JUIZ de DireIto da Comarca de Cn- 2°. anno. e José ｾｬｯｲ･Ｚｲ｡＠ dc nem 
tionavel que a mucosa intestinal póde Para o outro numero ... Para o outro nomhas. " . Manoel F irmino de Bem, Antonio )Iar: 
absorver fortes quantidades de subs- numero relataremos aos leitores, as O dr. Ivo d.Aqu\l1o descle mUIto ceJlillo da Silva, Isaias João de Amo· 
ｴ｡ｮ｣ｩｾ＠ ｴｾｸｩｾ｡ｳ＠ ｾｭ＠ certas ｣ｯｮ､ｩｾ￵･ｳＮＱ＠ ｡ＢＮ･ｮｴｬｾ｡ｳ＠ desse coronel, verdadeiro ?reança ｮｾｴ｡｢ｬｨｳ ｾ ｵＭｳ･＠ logo, prln sua rtm, João Manoel Junior e Vicente 

ｎＺＬｾ＠ ､ｬｳｴｬｊｾｧｕｬｲＬ＠ porém, entre estas I Ze Cmpora... lIltelhgenCJI IUClda e pelo seu bom 1I1ano(-1 da Silva, do 1°. anno. 
r,.mdlçoes, nao ･ｮｾ･ｲｧ｡ｲ＠ as enormes _ _ ｾ＠ _. c ""; c::;; ;Z' senso de homem maduro. VI.vendo, São (lign0s de muito louvorosalum· 
?ifferenças, que asslgnalmnas ､ｉｖｃｬＭｧｾｓ Ｎ＠ Assucar crystal, 1$100 O kilo , desde sua formatura, ｾ｡＠ ｾ｡ｰｬｴＬＬＱ＠ do ,'os Hcr.-ilio João da Silva p .José 
ｉ､｡ｾ･ｳ＠ _ da VIda, ,!,as, sobretudo, n.ao I na casa José Lo es. nossO I?stado, ｾｯｧｯ＠ ｾｰｯｳＮ｡＠ S:I" ｣ ｬｾ ｲ［＠ EIJph rnzio de Figueiredo, 'lup hastante 
pedIr a ph;yslologla comparada os m- .",, - oçO?_-- ..!.. ... '" "";"' gada, fora nome. do PlOcmaclOl F ,s n se ､ｩｳｴｩｮｧｵｩｲｾｭ＠ em torl es as materias 
d.'spensavelS ｾｳ｣ｬｾｲ･｣ｬｭ･ｮｴｯｳ＠ para elu. . da Fazendl' ｅ ＳｴＢＬ ｬｵ ｾ ｬＬ＠ ｉｾ ｧ｡ｲ＠ em 'lu" se do curso, tendo o segundo, comporta. 
cldar !! questao, e por certo, ｾｭＮ＠ ･ｸｾＭ houve com mmta rectHL.o. mento exemplar clurante o a ｧ｣ｲ｡ｾ｡ｯ＠ que Impnme na phllosophln Agora o Governo, 'luerenrlo ('0111- ' rulO. 
optimista as mais c11ras!eições de um pensarseustrabalhos,cOlú;ou-lhrcargo 
descabido ｾｳｳｩｭｩｳｭｯＮＮ＠ mais espinhoso.. I ELIXIR DE NOGUEIRA 

Bem maIS serena e aflavel, a phl- Ao conterraneo querlrlo, nossoS pa-
losophia do nosso bugre mostra-se ao rabens. 

do Phco. Chco. João d a Silva Silo 
veira. - Milhares de ｣ｵｲ ｾｬ ､ｯｳＮ＠

mesmo tempo bem ma.is de accordo Interessantes predições • 
c,?m a verdade ｡ｾ｡ｴｯｾｬｉ｣｡＠ e physlOlo- Novos colIenas 
glca. Por que razao nao reconhecer as F. 
p!'tentes van,!agens ｾｯ＠ grosso intestino, O • Rio Jornal " publica as pred;çõcs 
Ja como orgao termmal dn digestão, já da cartomante madame Nininha para o 
como reservatorio eflectivo e virtual? anTlo de 1920. 
No adiantado estado de ｣ｩ ｶｩｬｩｺ｡ｾ￣ｯ＠ em I Madame Nini nha diz que o anno de 
que nos achamos, poder-se·á oontes- 1920 será de violentas paixões. 
tal' o beneficin dessa inestimavel fa- ! O Brasil impõr·se-á pelo respeito 

Pela primeira vez recebemos a visita 
do Echo do Norte. semanario indepen­

ente que se publica em São José do 
Norte, no Estado do Rio Grande do Sul. 

Permutaremos. 

culdadc, que temos. de n»o cerlermos das grarides potencias. 
￡Ｎｮｾ｣･ｳｳｩ､｡､･＠ -da ･ｸｯｮ･ｲｮｾ￣ｯ＠ ｩｮｴｴｾｴｩｮ｡ｬ＠ I O fogo dos cBnhões 3inda fará des· Politicas 
smao uma vez em cada vinte e quatro truições. -----
ｾｯｲ｡ｳ＿＠ ｾｵｐｬＡｲｩｭｩｮ､Ｖ＠ '? grosso intes- I O dr. Ep'tacio PessOa luctará como Os homens mais prestigiosos de Pes-
tmo, sera amda possIVel guardar a um gIgante. earto Brava, vieram até esta cidade 
｣ｯｾｰｯｳｴｵｲ｡＠ ｳｯ ｬ･ｭｾ ･＠ e grave nos' O dr. Carlos Chagas descobrirá um conferencia r com o sr. dr. J óe Colla o' 
saloes, nas ｡ｳｳｾｭ｢ｬ･｡ｾＬ＠ no theatro, em grande especifico contra uma molestia O:fieial de Gab:nete do sr. GovernadÇo; 
todas as funççoes sor\3es reclamando notavel. do Estado. 
a ｰ･ｲｭｾｮ･ｮ｣ｬ｡＠ do cidadão por longas I Tres ministros seus deixarão, degil- Como não o encoutrassem, transm it-
horas fora de casa? I ludidos, as slIas pastas. Entre ell es, es· tiram-llie o seguinte telegramma q 

. . _ . ' tará o qu,: occupa uma pasta militar. . vem demonstraI' quc no vel ho ｄｩ ｳｴｲｩ｣ｾｾ＠
Lombnguelra para a extinção . ｍｯｲｲｾｲ｡ｯ＠ ｴｲｾ ｳ＠ senadores. ｾ＠ um pol!· de Pescaria Brava, começou o movi­

dos vermes (lombrigas). Vende- tlco, dOI S membros da Academia de Let· meuto contra o despotismo do velb 
se nesta cidade tras e um ministro do Supremo Tri- pai eterno. o 

. bunal Federal. . 
A Rus"ia aJliar .• e-á á Allemanhaa EIS o telegramma : 

que ainda imporá terror ao mundo. . 
A ancia de enriquece r. a vaidade a 

perfidia e a ignominia dominarão 'os 
hom ens. 

Politicos notaveis ･ｮ ｲｩｱｵ ･｣ｩ ､ ｯｾ＠ terão 
acclamações populares sendo attingi · 
dos os objectivos. ' 

Haverá grandes nanfragios. Será 
crescente a construcção de naviog. 
ＧｾＢＧＢＢＡＬＬＬＬｾｾﾷｾｾ ＢＧ ﾷＢＧﾷ ｩ ＢＧﾷ ＢＧ ﾷ Ｍ ﾷ ＢＧ ﾷ ＢＧ ﾷ＠

Quem quizer gozar saude deve 
tomar só café Carvalho, fabricado 
em Tuba rão, por Thomaz Gomes 
de Carvalho. A vaidade é propria dos 

individuos ignorantes, 
que não calculam quanto é de-!· ... ·_ · ... • .. · ... • .... • .... • ... • .... · .... · .... t .... , 
primente o ridiculo em '1 ue > 

cáem.Arrogam-se,geralmente, 
em personalidarJes de desta­-que, querem salientar-se para ser alvos 

da attenção de todos. E chegam ao 
ponto de se julgarem muita cousa, 
aeceitando, muitas vezes, incumben- • • 
",as! que, longe de ａ｡｢ｾｲ･ｭ＠ ､･ｾ･ｭｰ･Ｍ De Flonanopolts 
nba -ag, pela sua crassa 1911oranCl8, tor- ---- -
nam ..... ridiculos aos olhos dos homcns Mensagem. - Temos sobre 1I0ssa 
de bom senso. mesa, a mellsagem apresentada ao 

Faz-nos lembrar o caso de um a Conselho Municipal, pelo capitão João 
prr.onaJl;em aqui de Laguna que sendo Pedro de Oliveira Carvalho, superin­
aJl;raciado com o titulo do c,ommen- tendente Municipal de Florianopolis. 
darlor, e nãosabenrlo o 'lue devia tazrr I Todos os catharillpnsps conhecem de 
dll r..ommenda, teve uma irl"a genial: sobra o cspirito progressista do pl'csti­
pregou-a na próa da sua embarcação! I ｧｩｾｳｯ＠ republicano, cuios serviços estão 

Outro, cá da terra tambem, era de- ahl para attestarem quanto tem feito 
putado estadual, mas ia em mangas o valoroso cidarlão que com tanto 
de camisa, faca li cinlR c cordn no brilho está á testa ,Ia nrlministração 
hombro, pegar o cnvallo no campo. municipal dn Capital. Por ahi infere­
Ganhou, por is,o, o cognome de - se qual seja o valor dn referida men-
Deputado Fllca' sagem. 

Mas isso de Deputados quadrados, E', em resumo, um documento de 
ｴｲＡ￺ｔｬｬｾ＠ aQ& ｾ ｯ ｩｾ ＮＮ Ｎ＠ . a!to ｶＢｾｯｲＬ＠ que. demonstra o tino admi-

Ra l:empoe', entro clUtr'ds houVe um DIstratívo do IUustre cidadão a quem 

.Dr. J óe Collaço. -- Tubarão. -Abai­
xo-assignados, todos eleitores Pcscar'ia 
Brava, vieram esta cidade cOlúerenciar 
V. S. Não podendo falar-vos, levam ao 
vosso conhecimento, pedindo trans­
mittir ao dr. Governador, que não 
podem mais supportor José Francisco 
da Silva, como Delegado de Policia, 
correndo assim, serio perigo a segu­
rança Publica. Esperam que o governo 
democratico do dI'. Herci lio saiba re­
conhecer uma reclamação apoiada 
pela soherania popular. Aproveitam a 
occasião para declarar franca solida­
riedade ao sr. Lucas Bainha, em torlaq 
as emergencias. Não reconhecom como 
chefe, coronel J osé Mauricio. Os chefes 
se fazém pela vontade do povo e niío 
se impõem por si. - ｓｮｵＨ ｬ ｡ｾ￵･ｱＮ＠ _ 
Laguna, 18 de Dezembro rle 1919. _ 
(Assignados): Nicolau Ferro Filho, 
Cnsto,lio Barbos" Cabral, ｄ ｮ ｭ ｩｮｾｮｱ＠
Barbosa Cabral, Manoel Vicente rle 
Souza, Prurlencio Cardoso ria Silva, 
João Lucio Fernnndes. Clytn Rodri­
gues Machado, J OiiO Rnmualrlo Ale­
xandrino, Fernando Jos!' rle Medeiros. 
Francisco Tiburcio rle Oliveira Anto­
nio ＰＱＧￍｾ･Ｌ＠ Manorl Fernanrlrs ｉｾＨｬ｡ｬ｣ｮﾭ
cio, Manoel cla Silva Cardoso Venan­
cio Narciso Cardoso, Ilerriho Ror_ 
hosa Cahral, João Barbosa Cnhral 
Nicolau Fernanrles Martins ａｮｴｯｮｩｾ＠
Fernandes Martins. • ' 

--NI/IJ'v--­

Diversas 

O sr. Henrique Kurpan, breve virá a 
esta cidade. fa zer SilO S curas por meio 
de elcctro.hydrotheurapia. podendo ap­
plicsr ｭ ｡ｳｾ｡ｩＡＺ･ ｉｬ ｓＬ＠ banhos electricos, 
Irradiações, etc., etc. 

ＬＱｬＱｒｾｾＮ＠
Hospedes & viajantes 

Estiveram enlre nós os srs. Antonio 
Tavares Junior, João Hubbe Filho, An· 
toni o Albino Pereira e Bonifacio Sar­
dinha, de Araranguá, e dr. Ni colau Pe· 
derneiras com sua exma. filha senhorita 
Dórah. 

Ｍ Ｍ ＭﾷＭｊ｜ ｎＮｦｉ ｾＭ

Permaneceu alguns dias entre n6s, o 
joven ･ｳｴｵ､ｾｮｴ･＠ terceirann"ta do Gym· 
nasio Catharinense. Sylvio Ferraro, 
presado filho do sr. Antonio Ferraro, 
de Urussanga, e sobrinho do nosSO di· 
rector. 

---...o)e{o---

Fallecimentos 

Commendador Custodio Martins 
de Sousa. - No Rio de J anei ro unde 
ha muito tempo residia , fa ll eee u o sr. 
Commendador Custodio Marti ns de 
Sousa. 

AI sua numerosa familia , nossas con­
dolencias 

Manoel Luciano da Sflva. - Em 
Im aruhy. onde era mUIto estimado e onde 
desempenhava o lugar de Age nte Fisco l 
das ｒ･ｮ､｡ｾ＠ Éstadu acs. fa ll ecell a 9 do 
corrente, o sr. Manoel Luciano da 
Silvil que ali; IIrcupo!! VUrlOS ｣ ｯｲｧＨＩｾ＠

publico..;;, entre o ... qunes o de ｾｬｉｰ ｣ ｲｩｮﾷ＠

tendeule MunicipAl. 
ＭＭｯ ｾｾ ｟＠

Agradecimentos 

o nosso prezado umi gt) l' c,'nkr­
rRllen, sr. l11u;or José Acenein Soilres 
Moreira, em delicadissuna lilll!lwge01. 
ngrndeceu-nos pela nmil.. ia q\ll' ､ ｴ ｬ ｬｏＨｬｾ＠

a ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ de ｾ･ｬＱ＠ tillH. EOlTllllldtl. que 
Acaba de pres ta r , (11 111 hnl halll b mo, 
exames na FaculdacJ l' ､ ｴｾ＠ Sr il'llcius JII 
ri dicas e Soches. do Ri " dt' J'"Il' iro 

ｾ＠ ........ -
Diversões & Sports 

Cinema Central. _ R01'1Í pl18Sndll 
hoje, o helli ssimo Iilm, intitulado 

4» PesadeIIo 
dividido om 5 partes. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



I sr. Juiz de P" 
do.r o pro!1lSa:..í 
ｾＳＮ ｨｳ｡ｲｮｬｕＭｳ･Ｌ＠ no 
acola m!\SCIlliIil 
1 <,urgo do ｰ ｾ＠
nio de Bem, 'li 
ｒ･ｧｕｉＢｭｾｬｬｴｯｾ＠
llldo o segujnte 

:incção, lIerrilio 

ｾ ｮｴ･Ｌｬ｜ｴｩｧｬｬｾ ｬ＠ ｍｾ＠
Vital Machad, 

i\ mori 01 e Ｌｊｾ＠
1do, elo 3°. nnn 

Silva, Claull 
lão de ａｬｔｬｯｲＺｾ＠
Bem, ｐ･Ｂｲｏｊｾ＠
ｾ｡ｺｩ ｯ＠ de Bem, d, 

Imdnte, .João ｊｾ＠
João da Ｘｩｬｾ＠

em, I sidoro C. 
ncisco João d, 
de Figueiredo I 

Figueiredo, ÓlI 
reira <1e Rell, 

'm, Antonio ) \111. 
18 João de A11l .. 
unior e Vicenll 
,0, anno. 
) JouvOJ,;osnlull> 
la Silva e ,J 
Ptlo, que ｨ｡ｳｴＺｬｮｾ＠
OI I f'S as rnHt(\nll 
l",do, comport;o 
ante o anno. 

OGUEIRA 
lo da Silva Sil. 
:le cur ados. 

iajantes 

ｾ＠ os s rs. Antonw 
Hubbe Filho, Ar> 
e Bonifacio &.,. 
e dr. Nicolau Pe· 
na. filha senhorita 

ｾ＠

) dias entre nós, o 
!i ra nni s ta doGym­

Sylvio ｆ･ ｲｲ ｡ｲｾ＠

Antonio Ferraro, 
rin ho do nosso àt-

>+--

ustodio Martill 
) de J aneiro undl 
dia, fa lleceu o sr. 
odio Martins di 

o Dever 
ｾＭＮＮＮＮＮＮＮＮ＠ ... 3 

C'LLB ＨＩｾ＠ "IM AÇÃO E ｉ＼ｉｾ￡ａｔａｓ＠
"LALW CAI(/I;pqO 

Dc' ordem drl nirt·cfori,.. convído 80 
srM. SIICIIJK {'.:In, a reunião (1(" Ar.sem 
1010'0 (inol, li. li ｬｉＨＩｲｮｾ＠ d" dia 2,'; no 
ｾＮ､ｬＩ･ｾ＠ tio l'lllh HIIJIHJ,II. I 

I ＧｴＺ｜ｉﾷｨ ｲ Ｇｉｉ｜ｩＮ ｉｉＩ ｾｦﾷ＠ f]f'SS(I mesmo dia, á 
17 hOri!'i, fi cerirnotlln do húptisllln du 

ｾＮ＠ ""'H .,.... _ ＡＬ￩ＩｶＧｾＢｩ＠ ＩＺＨｪｾｴＧｳ＠ "I ... ｡ｾｩｮｩ｡Ｂ＠ ｾ＠ IoLrI .. ｾｾｬｉｬｉｾＢｦ＠ ,no 
IIluSlre ｾｲＬ＠ ＱｾｉＮＧ､［ｊｬＢｴＨＩｲ＠ lIu !".('manDrio () I JilnJlln (fllh(',rIJ';; ria (Jroçu • UJflvld() 
/)1'I'cr. ｾ＠ lia ､ｬｴＮｬｾ＠ '111<' f H' fflrnmentll, ' ［ＺｾｩｬｬｴｬＮｩ＠ ｕＨＩｾ＠ H1i. t;,flr}ns e suas Ｈｾｸｭ｡ｾＬ＠ fom',,, 
ｉｉｉｾｴ｡＠ cidade', qut' O Vigllrin ､｣ｾｬｩｉ＠ ｬｉ｡ｾＬ＠ AO, ,-!cntll (ltIlPO da'i 1 (Jrcec1or 
1';lrllrhia. n'\'('rellfto padn; .\urelio da tll'''!P .Cllto c (lO publlcu t'm '.!l'rol, par 
Sil\'t'ira, (".1';011 11111 ;lJdiviutlo que' ci\·il. ｯｾｴ［ｕ［ｬｊｲｬＧＱｉｉ＠ fi ｾＭｬｳ｡＠ fv;t!.,. 

ERVIÇO E.jPECII\L 
ｾＬ＠ -' 

DO O DEVER 
Dl 'tODOS 05 ｝ｊｃｾｉｔｏｊ＠ ｲＯｬｩ＿ｾＨｾ＠ '" " ｟Ｌｾ＠ •• 

1I1\'11I!' ja ('rOl LI.··.ldo C('ln olltra 1lJ1I1I1l:r. Pl'.lo HcollllnH:ntq que den'm a f: 

SIlII calhollco,lllH\O, si t em (1IIcor-:; padrcs COIIVlfl;, i1l1leclpo os meus agrnJcc. 
､ｩｾＺｴｴＱｬ＠ que 1I0d.l It'lI1 ｦ｝ｉｬｌｾ＠ vt'r r.otll fi ｭｾｮｴｬＩｾＬ＠

C<ISí'lII1C'lIto civil, cnft-lIdn ｱｬｈｾＬ＠ !;("l1do fi Laguno, '0 df' J)clcmbro de lO' t; 
.\\lllIslro dt' I )etL-i,lIm zt'loónr di ｬＱＱｯｲｾｴｉＬ＠ r . 

DO PAt2 L DO r.5t:R.&l'lGElJW r.!';K_.iL .. ｾＮｲＮＱ＠b U , 
• 

Carlm1 ｈｩ｣ＺＡｗｉＧＨＧｫｾＬ＠ )'('-/ pl'ndUf'ltls c,!ti ｉｉｉﾷｉＮＧｏｾ＠ ｴｬｌＧＺＺ［ｃｊｬｮ､ｮｾ＠ ao ('( 11,)­

da .. \lIelllanh a, d{'('J:lJotl IUlTCIO daqui, 

IItlO d"ve. dl' rnnc!l) 11I'1.l1I11n, rujo ｾｬＩ＠ \ ArcOl.L\ Jl'''l10fl. 
ｉｊＱｬＧｮＨｬｾｲｲ･ｦ［ Ｚｈ［Ｑ＠ ｾ＠ Ir-i ... da l<",p uhlica. tllmo 51'cr{ t )rio 

IH' ha ｾｲ｡ｮｵ｣＠ ul'tiv idadc JUO, 17. Foi as:.;j(nHlt!o Plll Ji'iu rnC' , 
z. . rnll'{' Gabri('J d'Anl\uilzio e o crOVCl'IlO 

anha mostra o desejO de italiallo, um ac'co/'do, p<:'lo '1 u711 a <0:_ 
￭Ｌ ｽｲｦｲｕｾｬＧＭｳｲＮ＠ _ d;u!p d<:' fi' llllll' srr;í (llltt't}jruc a um de-

.1(' pouco tC'mpo, ella sera o I lt'gad,' milituI' da Italia (' OI'('
lI

11:IiJn 
. Olltl' ｯｾＧｮＮ＠ 11)('las trop:l:i l'C'glll:ll'("s. 

IU; .... 1l!H'cks ",I:-\:-lf' ｱｾｬｐ＠ toda n AlIem:l - P,'ov:1v('hnrJlt,\ ninda 110'(> a ltulin 
'ltral'l:\ ,lO ｾｵｬｾＡＺｬｔｮＨ＾ｮｴｯ＠ d" ('x- t('I';i pl('1Ul c I'omplcta Ｄｯ｢ｾＧｉＧ｛ｉｬｉｌＱ＠ ('IH 

(' quC' la. fil' laz :nlens,l propa"lt'IlJIIH', 
lJIo :l ilrdlll'a. . I Toda8:1:'; j'lln'lil'ij('s do tratndo d 

!ta ＨＧｯｮｲｃｬＧｃｉｬｬＧｴ｡ｾ＠ neste ｌｯｮ､ｲＨＧｾ＠ Rcr;i() ]'('s})l'it:ulns. 

. , Todn, '" ｾｹｩｧＨＬＧｬｉＧｩＢｳ＠ de Gah;-id 
16. - O R!'. Pylno Pellaro, logo, D'.\n:1UlIz:o srr:l,) ｧｮｲ｡ｮｴｩ､｡ｾＮ＠

ＨＧｯｮｾｩｂＺ｡＠ ｬＧｏｬｬＮ［ｴｬＧｬｉｾＺ＠ o ｾ･ｴｬ＠ ｮｰｰｮｲｾｬｨｮ＠ I 1\'rlllinada qllr ｈＬｾｪ｡Ｎ＠ n ｾｵ｡＠ ｭｩｳｾ￣ｯＬ＠
｣ｬｬｬ｣ｲｾＺｬｏ＠ di) n:1\"1<':-l, lc"ilntnra o I :l.S ｴｲＨＩｰＺ｜ｾ＠ de D' \1I.1UI1·1.1O ｲｴＧｧｉＧｐｾｳ｡ｲ［ｩＨｬ＠

rfl ＨＬｾＩｉｉＱＬｏ＠ uJIla ｨｾｭ｣ｊｊ｡ｧ･ｬｮ＠ <Í I ｮｯｾ＠ seu o,; postns, sendo ｲ･ＨＧ｣｢ｩ､｡ｾ＠ 1."0111 
ｨｲｮｾｬｬＨＧｊｩｲ｡Ｎ＠ h01ll'a d" h(ll'fIPS. 

17. O ｰｲｯｾ･｣ｴｯ＠ l'l'vog-nmJo o OabI'l('J D' Ｎ｜ｉｉｉＧｕｬｬｾｩｯ＠ qC'r:i proc}.:tnw .. lo 
fluC' baniu a fnm·U;,. iIllIK'l'I;d, \I..'Jl"l'dtlJ', ｹ［Ｂ￺ＺｉｬＱＧｉＺＧｮｾｬｉ､ｯ＠ um dIHl'U'·SO 

u('8tl'lbuiflo 11OntC'l!l ti rommissão I de ､ｃＧｾＬｬｲ､ｬｃｬ｡ｳ＠ em li'mJl1c. . 
ＨＧｯｮｾｴＡｴｈｾｦＺＺｬｯ＠ c ju .... tU::1 da Cnrnara. ..\ TI ":111\,:1, ｾ＠ :l ｉｮ ｾ ｬｮｴ ＢｬＢＬｲｮ＠ ｦｬＨＧＨＧｲｬｾＺｬｉＧｮｭ＠

sru J'elntor (' a maioria da rOIll- I o Bl'::ordo ll'ltO cntre D Annunz:o e o 
,lO ｭｂｬＱｩｦｴＧＤｴＺｬｲｾｬｉｮＭｓ･＠ tontrarios á ｾＨｬＬＬＨﾷｲｬｬｯ Ｎ＠

h rov:lC,'ã) ､･ｳｾＺｬ＠ (>mendêL I ｬｾｉＮＨｾＬ＠ 17. r ｾｾ＠ ｾＧｯｮｲｃｲｰｾＨＧＮｩ｡Ｎ＠ dn ｰ｡ｾ＠
17. n :Z{' m de Paris ｱ｜ｬＢｉｊｾｦｾＩｾｬｦｬｩ＿ｾｾＺｴｾＩ＠ ｧｾｶ･ｬｾｬ＿＠ ｢ｲＬｾｳｾｾＨｏＬ＿＠ ｱｬｬｾ＠

f.ibf(J, jornal df' Clem p nl'cf.l1l, . J, solVI 1,\ j ontClllpJ.lI O ｂｲｾｬＮ＠ I! 11.1 p:n­
em ｾｬｬｮ＠ ･､ｩｾＺｬｴＱ＠ de bont(\lI1, I ttlha das ｰｬＧｾｾＺｵＺ［＠ ｾ ｊ ･＠ ｾｵ･ｲｲ｡ Ｎ＠ oftel'('t:cndo 

tndo ､ｮｾ＠ ＼ＮＺｯｮｦ･ｲｰｮ｣ｩｮｾ＠ 011 r fiO ntNRO I!nlz 8elS ttH'pf\(/f':rns tomadas 
co,lfirmaJ:l a ｡ｬｉｩ｛ｉｬｬＧｾｾｬ＠ ｡￼ｾ Ｎ＠ ｡ｬｬＨ＾ｬｦｬ｡ｰｾＮ＠

e a Int:!laterra. I ｆｐｏｾｾｉＢＧＺＮ＠ lHo, ｾｲｾｮ￭＠ brcVtlmplItf' ('t-i-
_ T" . I ｴ｡｢ｅＧｉｾｬＧｬ､｡Ｌ＠ Ot!U1, uma g-raude tahrl('a 

1 (, - Not'::am de Berhm '1up f de vi,lro, jll'flpr:cdade da firma Silva 
I",nrensa a!lcma :onuemna vlolcn- 6: Corrlpanh,,,, de Curityba. 

as ＬｊｯｯｨｨＨＧｲ｡ｾｯ｣Ｌ［＠ UC Clemp"ee:;u I FPor IR IH O I S ｾＭｏ＠
Georg-c em LondreR, decln- . ｾ＠ '. l. - ｾ･ｲｯｰ＠ .alJO va ... { 

das conferell1'ias rcalizadas ｓｾＬ＠ ｰｴｬｯｴｾ､ｯ＠ peJo ｡ｙｾ｡､ｯｲ＠ J)Ullrlt, par. 

nova 
ses ta r'ta e' It' 'á I tira elo RIO de ,J'!JIPII'O, no dia 2H do 

Ee\e t es , ( ,", s, r Sll "I Ｈﾷｯ｜Ｇｲ｣ｾｴ･Ｎ＠ vindo pelo littoral até aqui, 
.n Jl<;l, onde fnrá nh'nisEfl!.{e. 

17. - DizPllI de Lrlll<lre5 riu e te· 
a1li recebidos ele Roma, ar­

que nos circulos politicos es­
que Nitti faça á Camar" a 
cação de que as tropas do 
estejam occupando Fiume e 

fixa,lo para hoje a entraria 
das tropas do 3°. exercito, 

com mando exrepcional elo ge­
Caviglia, chefe do estado-maior. 
forças formarão alas, Mim de 

1I'3ssagem at1R voluntarios de D' .. \n­
quaes rlesrilarão como triurn­
levanrlo á ;C'cntco poeta que 

uiscurso entregando Fiume. 

17. - Noticiam de Lisboa que 
alli o capitão Tam:t/.,onini 

antigo presidente do minis­
ｳｩｴｵ｡ｾ￣ｯ＠ sidonista. 
m foi preso o capitão Cameira. 

ｾｩｴｵ｡￧￣ｯ＠ é cO llsiderada gravissima. 

FPOLIS. 18. - lIaver." domingo, 
aqui, O prinwiro eneontro de l'nol·bull 
entre o Republica e o H. O. F. C. 

FPOLIR. IH. - Entrou, hOlltem, no 
ho"pitaJ ole raridade, o m<'llor ｊｯｾｯ＠ A­
vrJiuo, morador em Tyju(,:ls, ('om o 
｡ｮｴ･ﾷ｢ｲ｡ｾｯ＠ direito esmag-auo pelo ci­
lindro dum ｣ｮｾｾｮｨｯ＠ tle canna, 

FPOLIS. ＱｾＮ＠ - ｃｨｾｧｯｵ＠ a Santos o 
vapor Soma/limara, trazendo grande 
numero de immigTf'ntes japonezes. 

FPLIS. 1R. - Foi preso hontcrn, 
Sal vaI 10 r (;tJrgfl, velho ｩｾｮｬｩ｡ｉｬｯ＠ de mnis 
de einroénta annos de idaue, que virou 
3 sntvro, persflguindo crian('fls. 

F:POLIH. 18. - O Governo alie mão 
não ronsiguio .levantar o emprcstimo 
que pretendia, de oito biUiões de 
marcos. 

FPOLIS. 18.-0 numero (le aJumnos 
ｲｾｰｲｯｶ｡､ｯｳ＠ na Escola Normal desta 

procuri.lr ｣Ｈｬｬｬｾｯｬｩｊ｡ｲ＠ ns ｨｾｨｴＧｓ＠ lla morrll 
ｾｮｨｮＮｾﾷ＠ iH tjl{;j('S ｴﾷ ＡＢＢ ｴｾ Ｈ Ｌ＠ ＱｉｾＢｬﾷｴｬｴ｣ｾ＠ oS prin. 
ｃｩｰｬｮｾ＠ da IÚ·ligi.ICl ｃｾｬｬｨＨｪｬｩ｣｡Ｌ＠

l\':lo qllcro í!ncdltnr ql1e (J rríerido 
padre' Ít'lIhn COIIlTtlt··tlido l-t'Il1l'lIwnll­
;1<:10, porqlH' lenho Visto Tltlle um !-'lIcpr­

dote t'X(;IIlI'l.lr ｾ＠ I11:lS, 8; de filCL) f) que 
diZtUl 1('111 ｦＧＡｬｉ､ｾｬｉＱｬＧｬＱｴｯＬ＠ ｰ･ｲｾｬＱｮｴＩ＠ qlll' 
pnpei (",'il fU'-l'IIUO fi reverl'ndo padre 
AUll:!iO da ｾｩｬ｜ＬＨＬ ｪｲｦＧｩＺ＠ Si ､ｬｾ＠ ｜Ｇ･ｲ､ＺｉｉＺＺＡｉｾｩｲｯ＠
.\\inistro j:Je De" .... 1)11 de ur..;lrui,lor u 
nora ｾｬｾ［ｩｉＱｦｌＧ＼ＺｃｉｉＬ＠ d., IJll)ral. que com 
ＱＱｉｮＺ［ＧＺＱｾ＠ conjllgadas da illlprclI'm ､ＨＩｾ＠ "", _ 
ccrdôl('" e dl: todo..; ｏｾ＠ ｨｯｭｬｮｾ＠ de ou 
a ｾｯｲｩ｣､ｴｴ､｣＠ \' t' m a CII ｾｴｬＩ＠ ｣ＡｬｮｾｴｲｴｬｬｬＱｪｾＨＩｽＡ＠

!\,lo rrl..:lO l:tll !-ol'uwlh[)nte acclls(lI,;ilo. 
e por ｩｾｾｴＩ＠ julgo que t) pudre f\urditJ 
dc\"; vir pl'ln ｉｉｬｬｲｲｃＧｮｾＺＱ＠ ､ｾ＠ ... m;jscarar o ... 
infatll € ... ｱｾｴｃ＠ c;nhre elk atiram tão torpe 
cflltll1lllia. .. 

P'Idre Aurelio ｪｵｬｾｯＬ＠ n[to púdc tcr 
t![cido n tanto. 

() pUhlicc), t!spcra nndoso, fi !;ua ｪｵｾﾭ
tific<I"úo. 

Sem outro motivo, ",ou com estimn 

Criado ol.lrigado, I 

Pedro Gar.la. 

Lagull{/, /7 ｣ｉｾ＠ {)ezembrn de l!)fV, 
1I1mu • Sllr. l<edac:·)r d'O Del'ef. - Por 
intl'rmL'dio do ｜ＢＨＩｓｾＮＩ＠ cnnceituado or­
g-am. qut. com ｴ｡ｴｾｴｯ＠ ck'nodo se ｴｴｾＱｉＱ＠ ba 
tido ｰ､ＨＬｾ＠ intercs ... ･ｾ＠ da ｮｏＢＧＵＮｾ＠ popula ­
\:uo, de .... (·jamo-; sat-er dei ntJ::;sa munid­
palidadc o seguinte: 

Por quc o sr. Substiluto do Superin­
tendente nào manda puhlicar pela imo 
prensa O lançHmento do imposto pre­
dii.J1 com (JS rc .... pectivos "nomeS dos 
｣ｯｮｴｮ｢ｬｬｩｮｴ･ｾＬ＠ p(Ji.;,. segundo con ... ta. 
･ｾｾｬＧ＠ lan çr:mcnto não foi feito prnpnr­
cionalmenle ao valor locativo de cada 
prcdio. Consta tambel" que hn uma 
cnnlmis-ão para fazer o referido lança· 
mento, porém eS!:ia commbsHo nunca 
foi vista trabalhando; o que vimos foi 
n fisql e um varredor de rua, pergun· 
tando a quem pertenciam os predios. 

Pela inserção, muito gratos ficRm 
Muitos proprietairos. 

Solicitatlus 

f 
Custodio Martins de Sousa 

17. :- Chegou Gustavo August· 
nCIJ'o vapor que vem da AI· 
depois da guerra. 

Capital, slÍbe a 38. I Maria Bastos de Souza (au.;ente l. 
FPOLIS. 18. - Chegará breve- Thereza de Souza Lima e mais paren 

mente aqui, a gr:mde compa. ... hia de I te...:; convidnm t,ndns. ao;;, pessôas de SUi 

Operetas Clara \Veiss. amizadc para as,islirem a .mi"a qu, elle, cheg'ou da Allemanha o 
allem,:o Franz F;.cher, que 

Iprlsiona,10 pelos ini4lezes quando 
no Hollandia . com destino 

pniz. 
Fischer foi enviado para a 

o,,"" soffreu muito, ficando 
até a conclusão do armisticio. 
17. - O vapor Gu ,lavo AlLgllst 
rlirecto de Hamburgo; trouxe 

FPOLIS. 18. - Consta Ｇｬｵｾ＠ a Fcdc-I por alma de seu lodltoso mando e 'rmao 
ｲ｡ｾｩｩｯ＠ do Remo entregará a tnça ao Custodio Martins de Sousa, 
ClubAfartine/li, em melados de JaneIro I será celebrada na Jgreja Matriz .des t.l 
proxlll1o. cidade. terça-feira, 2J do corren,", ás 7 

FPOLIS. 18 ... - ｃｨ･ ｧｾ ｵ＠ granrle C3r- hotn_ ｾ｡＠ munhã. 
ｲ･ ｧｾ＠ .. me.nto,rJp ｮｭ･ｾｾｾＨｬｯｲｷｳ＠ ｾｾｲｴｐｬｾ｣ｾｮＭＱ＠ A todos que assistirem a ･ｳｾ･＠ acto dl' 
ｴｾｳ＠ ,I ftrlJl,1 ,["tmazzo, Ｈｾ･＠ S.I? p ,\U o, piedade chri,t5, hypotecamos a no"" 
que .vem cstabele?e!' escrlpt0l'1?, nesta eterna O'ratidão 
Capital, em .Pl'ltlClPIOS de JaneIro, ｾ＠

Basket-Ball. - Fundou · I C'xma. sra. d. Aracy Gaffrée, e para ins· 
las, no pittnresco bairro tructor O sr. Ralll l\a)'lor. 

Ｌ ､ｾ｣Ｑｬｮ￩ＺＱ･ｒＮ＠ um cluh sportivo. com a E' pen ... amento desta ｡ｳｾｯ｣ｩ｡￧￣ｯ＠ con-

DENTISTA 
Ulysses Neves av iso a ｾ･ｴｬＺＮ［＠ ｣ｬ ｩ ｴＧｬＱｴ･ｾ＠ I 

e 301>OVO em Geral que reabrio 'cu 
gabinete denterio na Pra,'3 COlIsdhein 
Mafra. 11. 13 

Consulta" diaria. d.1s 10 á, 17 horos. 
Telcphone, 91. L"guna 19-1:2 HW1. 

acima, tendo como distin' l vidar as ,cnhnritAs do aZ1l1 e amnrello 
cores branca e encarnada. para lIm' "match", no dia t o. de FC"\'e-

s as "ellhorila, h aura reiro proximo tutllro, na Praça Dr. Po· 
da Luz, Gabriell a Gran- Iydoro de Santiago. 

Alayde Martins, ｔｩｴｾ＠ Corrêa, '. Ｎｾ＠ . ｾｾＮ＠ - .- '._, I S b- Y I d N- é corro;,;v(1 
Amancio, Philomena Lima, Onelia A casa Saul Ulysséa distribue a ao o ao a ao estra!?:a a mllp. 

SIlva. ElVIra FelJó. . d I damOlflca ", moo, 
ｾｵｵｬｭ｡ｲ￣･ｳ･ｌｹ､ｩ｡ｇｲ｡ｮ､･ｭ｡ｧＢ･Ｌ＠ grat,!lltamente sementes e a I ---- - --, - _. __ ._ 

convIdados: para Directora, a godao. Preltram o chél SALADA. 

\'[1<11 )/\:-- NO COHI'O 

OENTJSrA. 

GUILHERME TOEPKER_ - Av 

o 
R 

aos h ｌＱｾ＠ ril";';! ,..; C ao rubhro em 
que brev! Inlllh. \'ul ｾ＠ rá á Laguna pnr 
n:;.Jbnr o ｾ･ｵ＠

GABINeTE DENTARIO. 

lJEVOÇÃO DE N. S. 
DOS N <\ VEGA:-.ITES 

Tendo de reali,ar-se, a 2 de 
Ft;\'ere'ro d') i.inllO pr·)ximo futt­
ro, a kstivid:lde de N. S. do 
1\ ｪｶｴＧｧｩｬｮｴｲｾ＠ ocJil'lc; aos rora­
ￇＯｊｬｾ＠ bondvsos qu' Conr::orrdn 
com quüesquer off0rtas f1arJ o 
bazar que dc\'E: eftcctuar-Sl n 
jêrJi'n Galheiro::. da Graça, nos 
dias 1 e 2 do rekridn ｭｾｺＮ＠

A's pE:'ssoas qUe ｾｾ＠ Jign ru 
('Il\i,'r qualqu r iL-mbrnn-çil <:1To 
benefIcio dt· N. S. d'Js N"vegL n 
tes, enviamos dnttejrJc1nmel t 
IIOSSOS ｡ｧｲ｡､ｴＧｃｬｲｮ｣ｲｴｯｾＬ＠ pedi' d 
que a Inilugr( sa ｾＢｮｴＮｬ＠ p, ,ItXI" 

nos momentos ItlalS cmicos li 
vida. 

As prendas devem ser eltt·,,­
gues á eX'·lil. sra. d. Aracy G.i'· 
fr.!e, em Magalhães. 

ａｾｔｏＢｉｏ＠ B.\PTlSTA DA SILVA 
ANTONIO CAETA,",O 0.\ SIL\ 

HENRtQUE ESTEvES. 

Incommodos de 
senhoras.:todas as 
doenças do utero-
curam-se com 

A Sande daMulher 
DAUDT • 0UVDItA - RIo 

• 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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￼ｵｾｴｭ＠ ｾ｡＠ ｃｾｾｴ｡＠ ｐｾｲｾｩｲ｡＠
Representações e Agencias 

Dever _",-... ｾＧ｟ＧＸＭｾｾＧＧＧＧＧｾ＠

1 

ＭＭｾｾｾｾ＠

VENDEDOR DE : Folha de Flandres "Coke C,'', Estanho em Verguinhas 
neiro", Creolina "Pearson", Chlorato de potassa, Sal-glauber 
amargo, Alva:ada de Zinco, Zarcão lnglez, Soda Caustica' 
Lixa para mildeira e metaes, Arame galvanizado, Arame 
Cimento inglez "Mitre" e "Hilton", Enxadas inglezas "Café" 
'"Meakins", Oleos Lubrificantes, Whisky"Johnie Walker" ' 
White Label", Cerveja guinnessa .Cabeça de cachorro. 
.Renault, e Jas Pennessy e Vo , Vermouth Italiano e ｆｲｯｾＢＮ Ｚ＠
A!1gos

tura 
bitters, Vinho do Porto· Lagrima Christi e outras 

Vinho Bordeaux tinto e branco, Chanpagnê • Viuva Cliquot, e c 

longer', chá da lndia "Salada" e muitos outros artigos . 

. =_-;1 

Agente Geral para o Estado de Santa Catharina, das 
donal Correspondence Scrools" ( Escolas lnternacionles ) 

M ARI O FERRARI 
Estabelecido á r ua Raulino Horn 

Com alfaiataria e armarinho, participa á sua distincta 
guezia, que acaba de receber os seguintes artigos: collarinhos 
linho, escovas de roupa, de dentes e para cabello, suspenso, 
lenços de seda e de linho, gravatas, botões para punhos, peitos 
larinhos, camisas de diversas qualidades, chapéus de cabeça, 
galas, sabonetes, extractos e loções, ligas, punhos e muitos 

Ｍｾ＠

artigos que constituem uma v'erdadeira novidade. 
Preços muito razoaveis. 

FABRICA DE FOGOS DE ARTIFICIO 
- DE-

.JOAQUIM SOARES 
e ... 

Rua Major Custodio Bessa, agalhães 
Esta fabrica, montada a capricho, dispondo de pessoal 

executar com esmero e promptiduo, quaesquer peças de fog;os de 

｛ｮ､･ｲ･ｾｯ＠ tclesrapblto: UUo --- todiSOS: 'Ribeiro' e parUtnlares 
rantes ou fixas e tudo mais o que comprehende n pyrotechmca em 
e-otabelecimen\o recommenda·se pela presteza com que attende t 
commendas, especialmente fo!!:uetes ou rojões de qualquer tamanho. 
sempre em deposito regular slock de fo!!:os diversos, para attender qu:, . 
pedido urgente. Acceita encommendas para aprC'mptar no tempo ｾｐｴｐｲｭ ＬＢ Ｎ ､Ｎ＠

R. Cons. mafra n. 27. Telephone n. 98. Caixa postal n. 12. pelos freguezes. Prepara-:;e uma massa para fo!!:os cnmbiantes, 
nado, para queimar em salões. i!!:rejas e trasladações, que não faz 
é suffocante. Tem sempre grande slock de droO'as e mate ria' para 
superior qualidade, para vender por preços ao ｾ｡ｬ｣｡ｬｬ｣･＠ dos pequenos FLORIANOPOLIS 

Itajahy Joinville Laguna 
chnicos. Acceita cncommelldas de polvora para rebentar pedras. 
quant,dades, tem sempre em deposito. Tem tambem, estopim para 

.' .' vende qualquer quantidade. 
!tua Cc:s. J.!a!ra, 36, Ccixa n.10 R. !tl1!linO Born. Cma 31 R. P. FerrelTa, 11. Cauta Ｓｾ＠ 1----------------------------1 

Ven(las por grosso, para entregas di· 
rectas aos cOlupra{lores, de: 

Tecidos de algodãO em geral, casimiras, meias e cami­
sas de meia, fitas de seda, perfumarias, productos chimicos, 
artefactos de vidro e de aluminio, phosphoros « Brilhante", 
saccaria branca e de anmgens, chinellos, papeis em geral, 
alpiste, xarque, sebo, sal de Mossoró, assucar, café, bebidas 
nacionacs c ･ｳｴｲ｡ｮｾ･ｩｲ｡ｳＬ＠ champagne, Veuve Clicquoh, 
conservas, caramellos, seccos e molhados em geral, etc. 

Sal mi.neral ORION para a salga d.e Manteiga e queijos 
Unico vendedor. para lodo o [stado de Santa 

Catharina. dos ｳ･ｓｾｩｮｴ･ｳ＠ arliSos: I 
Fumos e cigarros VEADO, Biscoutos DUCHEN, Chocolates 

MOI\'l:HO DE OURO, Agua Mmeral d' Caxambú. 

Humberto Zanella ｾ＠ (ia, 
Commi.ssões, Consignações e Representações 

EIPOJRT ..... ｾￃＮｏ＠

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa Postal, 11(', 21 

Lasuna -- [stado de Santa Calharina 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Latel1mtnto du u .. 
terias do rc<:.('oço 

ｉｮｕ｡ｭＰＱ｡ｾｏ･ｳ＠ do ute­
ro, 
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